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Resumo: Introdução: a violência de gênero e doméstica é um fenômeno que atinge 
criticamente a sociedade contemporânea e requer medidas urgentes de enfrentamento e 
prevenção. A educação nesse contexto, serve como auxílio na disseminação dos 
apontamentos existentes sobre as desigualdades de gênero e sua interferência na vivência 
da mulher.  Objetivo: descrever a experiência em uma atividade educativa sobre 
prevenção de violências. Método: Trata-se de um relato de experiência acerca de uma 
ação educativa realizada pelo Centro de Referência da Mulher de Iguatu em parceria 
com o projeto de extensão A.C.O.L.H.A. (Atenção, cuidado, orientações, luta, 
humanização e acolhimento no contexto da violência doméstica contra a mulher), no mês 
de setembro de 2026. A ação realizada no Centro de Atenção Psicossocial Infanto 
Juvenil de Iguatu, com adolescentes e responsáveis, incluiu uma atividade de 
gamificação, em que os usuários deveriam verificar se estereótipos e situações 
vivenciadas por mulheres e identificar se são atribuídas ou não como violência, 
inclusive, reconhecendo os tipos de violação de direitos. Resultados: A realização da 
ação de gamificação possibilitou às facilitadoras a identificação de como a violência de 
gênero e doméstica são percebidas pela população, e particularmente, o posicionamento 
que se deve ter para enfrentamento da misoginia e opressões. Durante a ação, buscou-se 
evidenciar a importância de intervenções sobre o combate a violência contra à mulher e 
como a educação pode ser um mecanismo na proliferação de informações para a 
sensibilização a respeito da violência de gênero  e doméstica.  A intervenção 
proporcionou a participação dialógica, e a ampliação de conhecimentos sobre a temática, 
segundo a percepção das extensionistas. Diante o exposto, reflete-se sobre a importância 
de ações desse tipo serem realizadas com adolescentes, uma vez que eles podem ser 
instrumentos de compartilhamento de informações, potencializando a sensibilização de 
grupos que eles façam parte, pois as trocas entre pares se mostram nas literaturas, 
efetivas no contexto educativo. Conclusão: A finalização desse momento gerou 
possibilidades de fortalecimento de percepções a respeito da não perpetuação da 
violência direcionada à mulher. A bagagem teórica das extensionistas, mostrou-se 
sedimentada e apresentou domínio teórico-prático. Considerou-se a interlocução crítica 
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entre o que se percebeu das experiências socializadas pelas assistidas, e sua conexão com 
os estudos teóricos anteriormente contemplados, no que se refere a respeito ao combate à 
misoginia e permanência de mecanismo de valorização a pluralidade das identidades de 
gênero. Considerando o que foi apresentado, estratégias de educação, principalmente da 
forma como foi proposta, se aproximando do universo significativo dos sujeitos nos seus 
territórios, pode atuar de modo a promover uma postura emancipatória e corrobora para 
redução de desigualdades, trazendo análises relevantes sobre temas tão emergentes e 
necessários de discussão para transformação das relações e da realidade em sociedade. 
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